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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quar. 

24 
 

 
19:30 

- São João Baptista; 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Manuel Vieira de Oliveira - m. c. Esposa. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
28 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 

 
- XXIX Aniv. - José de Matos - m. c. Esposa e Filhos; 
- Manuel Gomes Vieira e Sogros; 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (2/10) - m. c. Esposa; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (34/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (4/104) (Rol) (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (49/60) (Rol) (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (63/75) (Rol) (pg); 
- José Araújo Vieira (16/75) (Rol) (pg). 

Queremos ver-vos nas celebrações, mas nunca se esqueça: 
- Uso obrigatório de máscara; 

- Higienização das mãos ao entrar na Igreja; 
- Ocupar os lugares da Igreja de cima para baixo; 
- Sair pelas portas laterais e higienizar as mãos. 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

As leituras deste domingo põem em relevo a dificuldade em viver como discípulo, dan-
do testemunho do projeto de Deus no mundo. Sugerem que a perseguição está sempre no 
horizonte do discípulo... Mas garantem também que a solicitude e o amor de Deus não 
abandonam o discípulo que dá testemunho da salvação. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de um profeta do Antigo Testamento - Jere-
mias. É o paradigma do profeta sofredor, que experimenta a perseguição, a solidão, o 
abandono por causa da Palavra; no entanto, não deixa de confiar em Deus e de anunciar - 
com coerência e fidelidade - as propostas de Deus para os homens. 

No Evangelho, é o próprio Jesus que, ao enviar os discípulos, os avisa para a inevitabili-
dade das perseguições e das incompreensões; mas acrescenta: "não temais". Jesus garante 
aos seus a presença contínua, a solicitude e o amor de Deus, ao longo de toda a sua cami-
nhada pelo mundo. 

Na segunda leitura, Paulo demonstra aos cristãos de Roma como a fidelidade aos proje-
tos de Deus gera vida e como uma vida organizada numa dinâmica de egoísmo e de auto-
suficiência gera morte. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 2 Reis. 4, 8 - 11. 14 - 16 a; 

Salmo Responsorial: 88 (89); 

IIª Leitura: Rom. 6, 3 - 4. 8 - 11; 

Evangelho: Mt 10, 37 - 42. 

ÁGUA VIVA  
Nº 326 – 21 a 27 de Junho de 2020 

XII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



NOVO COMEÇO 
 

Celebrar a Eucaristia depois do dia 31 
de maio de 2020 é celebrar a vida num 
novo recomeço da nossa relação com 
Deus. Senti que, para alguns, seria o 
equivalente a festejar a passagem da nos-
sa ausência diante de Deus, para a pre-
sença de Deus diante da nossa frágil exis-
tência. Foi muito difícil estar nas eucaris-
tias no dia de Pentecostes. Se não foi o 
fim de semana mais difícil da minha vida 
enquanto pároco, foi dos mais difíceis. O 
nervosismo de um novo começo. A an-
gústia de se estar escrupulosamente a 
cumprir todas as normas de saúde públi-
ca, para que aquelas eucaristias não se-
jam foco de contágio para todos, especi-
almente os mais vulneráveis, mas fazen-
do-o num livre e disponível encontro 
pessoal com Jesus Cristo Ressuscitado. 
E, para mim o pior de tudo: a nova reali-
dade das máscaras, que não deixam trans-
parecem a tristeza daquele que precisa de 
conforto ou daquela que está alegre pela 
renovada partilha física da Fé. Só mesmo 
a força do Espírito Santo, celebrado in-
tensamente nesse Domingo, conseguiu 
fazer com tivesse força e serenidade para 
lidar com esta nova realidade, que não 
deixa perceber os sentimentos, a alegria e 
a tristeza de tanto Povo de Deus. Olhar 
para diante de mim e ver tantos sorrisos e 
lágrimas tapados por um tecido higiénico 
é pior que olhar para qualquer câmara de 
telemóvel. Ao menos aí não tenho a an-
gústia de tentar perceber que palavra de 
esperança ou consolo devo dizer a cada 
momento. Olhar para tantas máscaras é 
terminar com a especificidade de cada 
um na minha vida. É viver como se todos 
os olhares fossem os mesmos, como se 
cada um não tivesse o seu sorriso. 

Superei! Não gosto, não me habituei, 
mas superei e sobretudo aprendi a ver 
sentimentos, alegrias e tristezas por de 
trás da tal máscara que cada um coloca 
para proteger a sua vida.  Talvez fosse 

isso que eu tivesse de perceber: que o 
sorriso que fala é aquele que habita no 
interior de cada ser e não aquele que 
transparece do gesto físico de sorrir e 
olhar sorrindo. E que se calhar a máscara 
não tapa assim tanto… 

Este novo começo ajuda-me a perceber 
a intensidade que vem do interior de cada 
um, mostrando verdadeiramente que o 
“essencial é invisível aos olhos”, como 
escreveu profeticamente Antoine de Saint
-Exupéry, se os olhos que virem forem 
somente os físicos e não os do coração. 

Descobrir a fé, dar esperança e praticar 
a caridade por detrás da máscara de cada 
um é o novo desafio que se impõe na 
vida de cada um de nós. Sendo padre é 
mais difícil, mas é possível. Além disso, 
descobrimos a importância do acolhi-
mento à entrada da comunidade cristã. 
Ninguém chega indiferentemente ao 
Templo do Senhor. É recebido pelo seus. 
Por aqueles que, sendo da mesma comu-
nidade, se colocaram ao serviço para 
receber o próximo e que, por isso, preci-
sam de encontrar em si mesmos uma 
disponibilidade para uma maior proximi-
dade interior. Descobrimos o valor do 
canto com poucos elementos, mas que é 
acompanhado pelos que estão na assem-
bleia a escutar. Sentimos que há mais 
espírito de comunidade. Não são só al-
guns que trabalham; são todos que im-
portam. Criamos verdadeira comunhão 
em torno dos que vivemos à volta do 
Senhor na mesma comunidade. 

Padre Miguel Neto, in “Ecclesia” 
 

PADROEIRO 
(Queijada) 

Pela situação especial que enfrentamos, 
a celebração do nosso Padroeiro fica re-
duzida à celebração da Eucaristia no dia 
24 de junho, com um momento de adora-
ção eucarístico.  

Apelo à vossa compreensão e participa-
ção. Que por ser um único momento ce-
lebrativo, a participação seja massiva. 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
22 

18:30 - XXXº Dia - Laurinda Cerqueira Araújo - m. c. Associação do 
Sagrado Coração de Jesus (16/04( (pg). 

Terça 
23 

18:30 - Carla Andreia Dantas Pereira (aniv. fal) - m. c. Manuel Joa-
quim Matos (25). 

Quinta 
25 

18:30 - Joaquina Martins Gonçalves - m. c. sobrinha Joaquina. 

Sexta 
26 

18:30 - Pais, Sogros e Avós de Gracinda Rodrigues Dias. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
27 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- XXIX Aniv. - José de Matos - m. c. Esposa e Filhos; 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição; 
- Álvaro da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhas; 
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, José Lopes Crasto, Antó-
nio Malheiro e Júlia Barbosa de Brito - m. c. Manuel Oliveira 
Vieira; 
- Domingos Afonso Vieira (5/20) - m. c. Esposa (pg); 
- José Pais Carneiro, Rosa Fernandes Pais e Laurinda Pais Car-
neiro - m. c. Gracinda Carneiro; 
- António Pinto Rodrigues (aniv.) e Conceição Vieira Lourenço 
- m. c. filho Amândio; 
- Maria Lopes Fernandes (aniv.) - m. c. filha Rosa Maria; 
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg); 
- Missas de Rol (7). 

 
 
 
 

Dom. 
28 

 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 
- Amândio Miguel Alves - m. c. Esposa (pg); 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (37/60) - m. c. Sobrinhos 
(pg); 
- Rosa Fernandes Lopes (1/68) - Rol (pg); 
- Missas de Rol (15). 
 
 
 


